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A subjetividade, o sonho e 
a fantasia.  
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O Dadaísmo se caracterizou 
como um conjunto de 
manifestações que recorriam 
a diferentes estratégias 
discursivas, quer fosse o uso 
de qualquer tipo de material 
disponível ou a qualquer ou 
nenhum tema.  

A negação da Arte, a 
irreverência, o 
experimentalismo e a 
individualidade de suas 
proposições o definem e 
influenciam outras 
manifestações 
subsequentes. 

Coincidência ou não, o 
movimento que acabou 
recebendo parte dos 
artistas que atuaram 
dentro das proposições 
Dadaístas foi o 
Surrealismo. 

Talvez pelo individualismo, 
a liberdade de invenção e  
imaginação, quebra de 
padrões e modelos que o 
Surrealismo propôs tenha 
atraído sua atenção. 
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As questões da 
Abstração que levaram 
à concepção materialista 
das Vanguardas Russas 
como o Suprematismo e 
Construtivismo ou ainda 
da Nova Objetividade 
alemã, contraponto do 
Expressionismo, parece 
levar a Arte a um estágio 
de desligamento da 
realidade, à 
necessidade de sonhar, 
de buscar no onírico 
uma saída para o 
cotidiano. 

Talvez tenham sido estas 
as motivações que 
levaram a Arte Moderna a 
buscar sistematicamente a 
fuga da realidade ao 
encontro da  irrealidade, 
da imaginação, do sonho 
e da subjetividade, ai 
nasce o Surrealismo. 
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Embora a fantasia 
Surrealista tenha surgido 
no século XX, alguns 
artistas já haviam intuído 
isso há séculos atrás. 

Se voltarmos para o 
Renascimento Flamengo 
e observarmos as obras 
de Bosch e Bruegel, 
encontraremos algo 
semelhante ao que os 
artistas modernos 
também encontraram. 
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Hieronymus Bosch, apelido 

de Jeroen van Aekene 

também conhecido como 

Jeroen Bosch, 1450-1516. 

É interessante destacar 

que Bosch é um artista sui 

generis para sua época, 

as imagens que cria são 

frutos da imaginação e 

fantasia, próxima ao que 

se configurou no século 

XX como Surrealismo. 

Neste caso é comumente 

aceito como precursor 

deste conceito. 
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Bosch, Tríptico Jardim das Delícias, 1480-1505 
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Bosch, O julgamento Final, Academy of Fine Arts, Viena, 1482-1516 
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Bosch, Adoração 

dos magos, 1494. 
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Bosch, Mártires 

crucificados, 1497-

1505. 
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Bosch, 

Santos 

Ermitas, 

1493-99. 
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Bosch, 

Julgamento final, 

Groeningemuseu

m, Bruges, 1486-

1510. 
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Tentações de Santo Antão, 1495-15515, Museu Nacional de Arte Antiga, Lisboa. 


